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A nova 
ideol 	da 

A morte ou fra-
casso das ideolo-
gias que faziam 
praça de compro-
misso com o 
bem-estar das 
massas ofereceu, 
sem dúvida, para 
os povos de paí-
ses subdesenvol-
vidos, a aparên-
cia de vácuos abertos, nos horizontes 
políticos. Nestas nações, milhões de 
seres desprotegidos e despreparados 
ficam sem as esperanças, ainda que 
falsas, com que lhes acenavam os lí-
deres messiânicos, que cada um da-
queles agrupamentos sempre primou 
em forjar, agigantar e cultuar. 

Ampliando a angústia desse vá-
cuo, num nível mais alto da popula-
ção, vagueiam desarvorados os espí-
ritos predispostos ao engajamento 
nas batalhas cívicas, mas agora ór-
fãos dos führers, dos duccs ou dos 
pais-dos-povos. 

Essa orfandade político-social 
das massas populares pode parecer 
irreparável num país onde 75% da 
população adulta, incapacitada pela 
ignorância, não tem vez nem voz. 
Onde o estatismo, protegido pelo fa-
risaísmo da Segurança Nacional e da 
chantagem do patrimônio nacional. 
montou uma das maiores máquinas 
de espoliação popular, fora dos paí-
ses totalmente socialistas. E cujo ca-
pitalismo, pelas mãos e manhas do 
compadrio, se viciou às tetas do Es-
tado e aos lucros máximos pelo mí-
nimo de mercadorias. 

Pode parecer que não apenas es-
sas multidões de pedestres e semi-
náufragos, mas também os idealistas 
isentos que desejariam ajudá-las a se 
desilharem das condições da miséria, 
estão sem balsa nem pontes, sem so-
lução nem esperanças. 

Lamentavelmente. não é muito 
promissora a feira de idéias na praça 
pública. Nossa classe politica, quase 
sempre intelectualmente desprepara-
da, apresenta-se como timoneira in-
segura. A ela se debita um currículo 
nada alentador, de freqüentes mu-
danças e barganhas de pouso e 
ideais. Pior. está sempre disposta a 
demitir-se de todas as lutas e obriga-
ções cívicas que não assegurem voto 
fácil e imediato. • 

Por falta de aprofundamento 
teórico, ela se mostra perplexa quan-
to às origens do que possa ter provo-
cado o cataclismo político que saco-
de o outrora fortificado e petrificado 
mundo socialista. 

A intenção, já ensaiada por al-
gumas lideranças, é correr atrás dos 
despojos eleitorais que redundarão 
da hecatombe. Vários próceres pro-
curam codificar o que poderá subsis-
tir das ruínas, e do pó que delas se 
I  ek anta.• 

Sobre o que 
resta do marxis-
m o;leni nisni o, 
alguns já deci-
fraram o perfil 
das novas idéias 
que abraçarão 
ou reafirmarão, 
.antes de qualquer aventureiro: a so-
cial -democracia. 

Mas até que profundidade pode 
atingir esse social da social-democra- 
cracia, num país subdesenvolvido. 
onde multitudinários três quartos da 
população adulta estão submersos 
sob todas as limitações, deficiências 
e carências oriundas da ignorãncia? 

Tudo o que se faz por uma po_ t. 
pulação tão extensamente pobre, tão 
permanentemente pobre. terá de ser '- 
proporcionado de novo, em cada dia 
seguinte. Aí estão, irretorquíveis, 
embora intermitentes, cem anos 
(desde dom Pedro II) de ajuda ao ,` 
Nordeste rural — e as seus maciços 
80% de adultos analfabetos. 

Cairíamos no redemoinho do I  
Estado assistencialista, paternalista, 
protetor e senhor de todos: o mesmo 
arcaizado e fracasso do Estado so-
cialista que, para prometer tanto pa- 
ra tanta gente, montaria sua máqui- ; 
na gigantesca, assumiria a gerência 
de tudo. Como nos países onde tudo 
isso acaba de ruir. 

Se não devemos jamais abando- I 
nar nossos pobres à sua pobreza e 
miséria, que fazer então? Aí, aporta-
mos àquela sabedoria milenar, do 
apólogo dos peixes, pela qual gover-
nos, sábios, estadistas, Igreja e revo-
lucionários de todos os matizes pas- 
saram,  

 ao longo dos séculos, sem 
atentar para seu imenso e profético 
significado: é preciso ensinar a pes- 
ca r. 

Ensinar urgentemente. E de to- 
das as formas. A todos, de qualquer 
idade, a quem nossos governos dos 
dois Impérios, de todas as Repúbli- 
cas — da Revolução de 30, do Esta- 
do Novo, do Estado Autoritário e da 
Nova República —, por insensibili- 
dade, omissão, incompetência c. 
principalmente. por burrice. deixa- 
ram de ensirmr 

É 
preciso 
ensinar 

a 
pescar 


